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RESUMO 

 

O presente trabalho busca abordar três temas de grande relevância na 
contemporaneidade: os direitos humanos, os direitos dos refugiados e a 
interculturalidade. Com base na utilização dos métodos de procedimentos sócio-
histórico, descritivo e sócio analítico, a pesquisa busca observar as temáticas a partir 
de seu potencial histórico, de análises teóricas e normativas enquadradas no contexto 
social e alinhadas aos desafios contemporâneos. Pontua-se a necessidade de 
contrapor a visão hegemônica atrelada aos direitos humanos, a partir de uma 
perspectiva intercultural, de modo a possibilitar a integração positiva da diversidade 
cultural nos quadros sociais e, por consequência, a efetivação dos direitos dos 
refugiados. O problema de pesquisa que norteia o desenvolvimento do estudo, levanta 
o seguinte questionamento: Com a progressão exponencial dos fluxos migratórios no 
cenário mundial, o recrudescimento das políticas de acolhimento e a intensificação de 
processos de exclusão, a releitura dos direitos humanos sob uma perspectiva 
intercultural pode contribuir para a efetivação dos direitos dos refugiados? No primeiro 
capítulo a pesquisa busca destacar os direitos dos refugiados em seu trajeto histórico, 
conceitual e nos desafios relacionados aos processos de exclusão. O segundo 
capítulo aborda os direitos humanos a partir de sua historicidade, do gradual 
desenvolvimento de diferentes definições e as dificuldades encontradas para ampliar 
a sua abrangência em decorrência da abordagem hegemônica atual. O terceiro 
capítulo, em atenção ao problema central da pesquisa, observa o fenômeno cultural 
na contemporaneidade, abordando a diversidade cultural e a interculturalidade através 
da metodologia da hermenêutica diatópica, além de buscar soluções práticas para 
aproximar o trabalho da realidade social dos refugiados. Como metodologia de 
abordagem, a pesquisa é estruturada a partir do método hipotético-dedutivo e o 
método dialético. Conforme observado no estudo, confirmando a hipótese inicialmente 
formulada, a releitura dos direitos humanos a partir de uma perspectiva intercultural, 
guiada pelos preceitos da hermenêutica diatópica nas relações sociais, pode contribuir 
para a efetivação dos direitos dos refugiados, buscando a integração das diferenças 
de forma respeitosa e solidária, compreendendo que os direitos humanos pertencem 
a todas as culturas e que, em seu viés emancipatório, por meio de ações sociais 
locais, do diálogo entre culturas, podem auxiliar na construção de uma sociedade mais 
inclusiva, cooperante, solidária e empática. 
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ABSTRACT 
 

The present work aims to address three contemporary topics of considerable 
relevance: human rights, refugee rights, and interculturalism. Based on the use of 
socio-historical, descriptive, and socio-analytical procedural methods, the research 
aims to observe the themes from their historical potential, theoretical and normative 
analyses framed in the social context and aligned with contemporary challenges. It 
emphasizes the need to counter the hegemonic view of human rights from an 
intercultural perspective, in order to enable the positive integration of cultural diversity 
in the social framework and, consequently, the realization of the rights of refugees. The 
research seeks to answer the following question: With the exponential progression of 
migratory flows on the world stage, the resurgence of reception policies and the 
intensification of inhuman exclusion processes, the rereading of human rights from an 
intercultural perspective can contribute to the realization of rights of refugees? In the 
first chapter, the research intends to highlight the rights of refugees in their historical 
and conceptual journey, and the challenges related to the processes of exclusion. The 
second chapter addresses human rights from their historicity, from the gradual 
development of different definitions, and the difficulties encountered in expanding their 
scope due to the current hegemonic approach. The third chapter, in attention to the 
central problem of the research, observes the cultural phenomenon in 
contemporaneity, approaching cultural diversity and interculturality through the 
methodology of diatopical hermeneutics, as well as seeking practical solutions to bring 
the work closer to the social reality of refugees. The research problem that guides the 
development of this study raises the following question: With the exponential 
progression of migratory movements on the global scenario, the intensification of 
reception policies and the intensification of exclusion processes, can the 
reinterpretation of human rights from an intercultural perspective contribute to the 
realization of the rights of refugees? As an approach methodology, the research is 
structured from the hypothetical-deductive method and the dialectical method. As 
observed in the study, confirming the hypothesis initially formulated, the rereading of 
human rights from an intercultural perspective, guided by the principles of diatopical 
hermeneutics in social relations, can contribute to the realization of the rights of 
refugees, looking for the respectful and solidary integration of differences, 
understanding that human rights belong to all cultures, and that, in its emancipatory 
view, through local social actions, through dialogue among cultures, it can help in the 
development of a more inclusive, cooperative, solidary, and empathetic society. 
 
Keywords: Human Rights. Refugees. Interculturality. 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

 

 Os processos de exclusão encabeçados na atualidade promovem o 

desmantelamento de um número cada vez mais expressivo de vidas, desnudando as 

ineficiências de institutos protetivos, de direitos e garantias existentes tanto em nível 

nacional como internacional. Nesse ponto, os pilares de um mundo guiado pela 

potência neoliberal determinam os lugares de pertencimento e exclusão, alimentando 

severas desigualdades sociais, aprofundando a força predatória do capital, a 

sucessão de concepções nacionalistas e hegemônicas, a subordinação aos preceitos 

de uma cultura ocidentalizada e o desequilíbrio das estruturas estatais com relação 

às consequências advindas de um período de intensa regressão. Nesse contexto, a 

efetiva proteção dos direitos humanos encontra-se longe de ser alcançada, uma vez 

que a sociedade se apresenta desprovida de relações fundamentadas na alteridade, 

solidariedade, hospitalidade e humanidade, traços que necessitam ser retomados 

para embasar uma formação mundial mais inclusiva. 

 Como consequência, portanto, de sucessivos processos de exclusão, vivencia-

se a progressão de uma crise migratória que atinge a vida de milhões de seres 

humanos, em cenários de deslocamentos forçados e voluntários, drasticamente 

afetados pelas estruturas geopolíticas contemporâneas e campos de dominação 

enraizados em políticas hegemônicas. A delimitação escolhida para o presente 

trabalho está direcionada ao deslocamento forçado dos indivíduos refugiados, em 

função das particularidades e precariedades de sua movimentação transfronteiriça, 

razão pela qual se justifica a necessidade e urgência de um debate específico, que 

promova uma retomada histórica, teórica e reflexiva, apta a dialogar, 

interdisciplinarmente, com as nuances complexas que envolvem a problemática 

migratória atual. 

 Variadas categorias migratórias, contemporaneamente, são atingidas pela 

ineficácia de sistemas protetivos, bem como por intensas mudanças operadas nos 

mais diversos setores da sociedade internacional. A situação dos refugiados, no 

contexto global, envolve movimentos de extrema vulnerabilidade e precariedade, 

especialmente decorrentes da intensa situação de perseguição a que são acometidos. 

A carga de rejeição presente no decorrer da trajetória migratória de indivíduos em 

situação de refúgio impacta na percepção de seus direitos, dificulta uma abordagem 

mais solidária e, diante da situação emergencial inerente aos deslocamentos 
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forçados, acresce os entraves à sua recepção, acolhimento e integração. Por isso, 

abordar os direitos dos refugiados em conjunto com os direitos humanos e a 

interculturalidade, busca traduzir um olhar mais empático, solidário e humano para o 

refugiado, dentro de uma sociedade cada vez mais fragmentada e guiada pelo viés 

neoliberal. 

A fragmentação das relações sociais, nesse sentido, contamina a vivência 

coletiva dos seres humanos, distanciando-os da necessidade de fortalecimento de 

conexões mais humanizadas, de uma atuação solidária, além da proteção de 

indivíduos vulnerabilizados. Nesse sentido, milhões de refugiados que procuram 

acolhimento, atingidos por sentimentos xenofóbicos e preconceituosos de um corpo 

social fragilizado, dominado pelo medo, insegurança, incerteza e indiferença, têm 

suas reivindicações debilitadas e desacreditadas. A desumanização das relações 

sociais, isolando os indivíduos do convívio comunitário e cooperativo, contribui para 

aprofundar cada vez mais os processos de exclusão das diferenças e a bloquear o 

recebimento de refugiados que adentram as fronteiras nacionais em busca de 

proteção. 

 Trata-se de um tema de extrema relevância e atualidade, considerando o acrés-

cimo dos movimentos conflitivos na sociedade internacional, o aprofundamento das 

dificuldades que circundam a movimentação de refugiados pelo mundo, envolvendo 

desde a perseguição nos países de origem, o transcurso de perigosas travessias e a 

vulnerabilidade com que são recepcionados nos países de acolhida, além dos desa-

fios relacionados a proteção de seus direitos humanos em função dos entraves en-

contrados na integração de diferentes culturas. Para guiar o desenvolvimento do tra-

balho, nesse contexto, a pesquisa busca responder o seguinte questionamento: Com 

a progressão exponencial dos fluxos migratórios no cenário mundial, o recrudesci-

mento das políticas de acolhimento e a intensificação de desumanos processos de 

exclusão, a releitura dos direitos humanos sob uma perspectiva intercultural pode con-

tribuir para a efetivação dos direitos dos refugiados? 

 O estudo parte de uma hipótese positiva para solução do questionamento ela-

borado, pontuando que a implementação de uma visão intercultural dos direitos hu-

manos, proporcionando o diálogo entre diferentes culturas, tem o propósito de acres-

cer o potencial emancipatório e a participação ativa da comunidade na integração com 

o diferente, na desconsideração de políticas fronteiriças restritivas, na garantia de di-

reitos, na superação de ações desumanas que pregam a xenofobia, o preconceito e 
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a exclusão, no combate à homogeneização cultural e aos pertencimentos fechados, 

visando desenvolver a empatia, a solidariedade, a alteridade e, não menos importante, 

a humanidade. A consecução dessas transformações, portanto, possibilitariam o efe-

tivo acolhimento e integração de indivíduos refugiados e a efetivação de seus direitos, 

inseridos em uma comunidade mais inclusiva. 

Dentro do contexto delineado, o presente trabalho busca inter-relacionar o 

estudo de três importantes temas, histórica e contemporaneamente imbricados: os 

direitos humanos, os direitos dos refugiados e a interculturalidade. Objetivando o 

desenvolvimento da pesquisa com base em estável substrato teórico, faz-se 

necessário estabelecer um fio condutor, guiando e englobando os conceitos 

estruturais dos principais autores pertencentes ao referencial bibliográfico e que 

permitem a necessária ligação para norteamento dos estudos, bem como para leituras 

posteriores. Em especial, dentre inúmeros autores de grande relevância, destacam-

se como principais para ancorar os temas abordados: Zygmunt Bauman, Joaquín 

Herrera Flores e Boaventura de Souza Santos. 

No primeiro capítulo, introduzindo a temática referente aos direitos dos 

refugiados, torna-se relevante pontuar as análises históricas, teóricas e sociológicas 

que identificam um dos grupos mais vulnerabilizados da contemporaneidade. Em um 

primeiro momento são rememorados fatos históricos visando demonstrar a presença 

dos fluxos migratórios no decorrer das transformações sociais, dos tempos remotos 

aos fatos contemporâneos. No segundo tópico são apresentados conceitos e 

normativas pertencentes ao Direito Internacional dos Refugiados e, brevemente, à 

proteção legislativa nacional. E, no terceiro ponto, seguindo na linha sociológica do 

autor Zygmunt Bauman, busca-se compreender a forma como o refugiado é encarado 

nas estruturas sociais como um sujeito indesejado e descartável, atingido pela 

formação da sociedade líquida atual, em sua estrutura fragilizada de incertezas e 

rupturas. Sujeitos a expressivas violações de seus direitos e a estigmatização de suas 

reivindicações, os refugiados constituem os chamados refugos humanos, descartados 

pelos sistemas dominantes e rejeitados pelas comunidades nacionais. Tal interpreta-

se da leitura proposta pelo autor no desenvolvimento de suas obras, como 

“Retrotopia”, “Vidas desperdiçadas”, “Estranhos a nossa porta”, “Confiança e medo na 

cidade”, entre outras. 

No segundo capítulo, centralizando a temática dos direitos humanos, 

igualmente em uma perspectiva histórica, conceitual e social, tem-se como principal 
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objetivo compreender sua abrangência na sociedade contemporânea diante dos 

inúmeros desafios vivenciados. Em um primeiro tópico, apresenta-se o percurso 

histórico na busca pela afirmação dos direitos humanos, dependentes de 

determinados contextos sociais, econômicos, políticos, culturais e conflitivos, 

destacando, em especial, o período de sua internacionalização, até sua confluência 

nos desafios atuais. No segundo momento, o delineamento conceitual, em que pese 

abarque uma análise a partir da visão de vários autores, busca ressaltar as ideias 

centrais de Boaventura de Souza Santos em obras como “Direitos Humanos, 

Democracia e Desenvolvimento” e “A gramática do tempo”, além de Joaquín Herrera 

Flores em “A (re)invenção dos Direitos Humanos”, apresentando os direitos humanos 

em sua versão tradicional, hegemônica ou convencional. No terceiro tópico, por fim, 

as ideias centrais envolvem a demonstração da abrangência dos direitos humanos na 

sociedade contemporânea, pontuando a sua insuficiência frente a visões restritivas, 

as tensões entre o universalismo e relativismo, bem como seu engessamento em 

perspectivas hegemônicas ocidentalizadas, dissociadas da proteção efetiva de todos 

os povos. 

Na sequência, adentrando no desenvolvimento do terceiro capítulo, para o qual 

a interculturalidade ganha centralidade, busca-se aprofundar a influência da temática 

cultural, abordando, entre outros autores, Zygmunt Bauman, em obras como “A cultura 

no mundo líquido moderno” e “Ensaios sobre o conceito de cultura”. Em um primeiro 

tópico, objetiva-se apresentar o fenômeno cultural na sociedade contemporânea, 

demonstrando o que se compreende pelo termo cultura e os desafios enfrentados pela 

diversidade cultural em tempos de hegemonias. No segundo tópico, para a 

compreensão da teoria de Boaventura de Souza Santos, apresenta-se a hermenêutica 

diatópica baseada na ideia de incompletude cultural e a própria interculturalidade, 

presente nos diálogos entre diferentes culturas e indivíduos, guiando o 

reconhecimento e respeito pelas diferenças, além de possibilitar a garantia e 

efetivação dos direitos humanos de todos os povos. Por fim, no último tópico, a partir 

da análise proposta, objetiva-se fomentar melhorias sociais para o acolhimento e 

inclusão dos refugiados, norteando o desenvolvimento de políticas públicas, de novos 

olhares e de uma verdadeira consciência humanitária pautada na sensibilidade, 

solidariedade, fraternidade e hospitalidade.  

Para o desenvolvimento da pesquisa, parte-se da utilização de dois métodos 

abordagem, notadamente, o método hipotético-dedutivo e o método dialético. Assim, 
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no particular do método hipotético-dedutivo, o desenvolvimento do trabalho será 

guiado pela pergunta de pesquisa elaborada, bem como sua correlata hipótese, para 

as quais serão encorpados os delineamentos necessários à sua compreensão. 

Quanto ao método dialético, faz-se necessário o seu destaque, uma vez que a 

pesquisa possui forte direcionamento para o estudo de fatos e fenômenos 

compreendidos a partir de determinados contextos históricos, econômicos, filosóficos, 

culturais, políticos, sociais e econômicos, além da apresentação de pontos 

contraditórios inerentes à formação complexa da estrutura social. 

O desenvolvimento da pesquisa envolverá a confluência de três métodos de 

procedimentos ao longo dos três capítulos, considerando a complexidade e amplitude 

da temática que envolve a compreensão de fenômenos históricos, conceituais e 

contextualizados à realidade contemporânea.  

Para tanto, o trabalho será delineado a partir de método de resgate sócio-

histórico para abarcar, no primeiro capítulo, o estudo sobre os pilares históricos e 

evolutivos do Direito Internacional dos Refugiados, apresentando o desenrolar da 

mobilidade humana e as consequências de grandes acontecimentos conflitivos. No 

segundo capítulo o resgate histórico ficará centrado em destacar a gradual afirmação 

dos direitos humanos, as influências angariadas com o desenvolvimento das 

sociedades e a forma como são compreendidos atualmente. No terceiro capítulo a 

abordagem histórica será visualizada no decorrer do desenvolvimento do fenômeno 

cultural, observando desde sua definição até o seu entendimento contemporâneo. 

 Um segundo método de procedimento a ser utilizado será o descritivo, 

permeando as disposições teóricas, conceituais e normativas da pesquisa. No 

primeiro capítulo tal método ficará evidente na descrição de conceitos importantes 

para compreensão das diversas formas de mobilidade humana, especialmente, 

objetivando a delimitação do conceito de refugiado, bem como a apresentação de sua 

rede normativa e principiológica. No segundo capítulo serão abordados os conceitos 

atualmente destacados para o estudo dos direitos humanos na perspectiva de 

diversos autores. No terceiro capítulo, o caráter descritivo estará centrado nas 

disposições acerca da apresentação da hermenêutica diatópica e da 

interculturalidade, especialmente a partir de Boaventura de Sousa Santos.  

 Por fim, o terceiro método de procedimento elegido para desenvolvimento da 

pesquisa é o sócio analítico, especialmente direcionado para a contextualização dos 

temas estudados com a realidade contemporânea. Portanto, no primeiro capítulo, será 
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abordada a forma como os refugiados são encarados no contexto social, enquanto 

categoria sujeita a intensos processos de exclusão. No segundo capítulo tal método 

pode ser visualizado na contextualização dos direitos humanos na sociedade 

contemporânea, explorando sua amplitude e complexidade. E, por fim, no terceiro 

capítulo, será abordado como a releitura dos direitos humanos, a partir de uma 

perspectiva intercultural, pode contribuir para garantia dos direitos dos refugiados, 

através da implementação de ações sociais locais, fortalecidas pelo diálogo entre 

culturas. 

 O trabalho desenvolvido encontra amparo na segunda linha de pesquisa do 

programa, intitulada “Políticas de Cidadania e Resolução de Conflitos”. Demonstra, 

portanto, sua aderência e pertinência aos objetivos do Programa de Pós-Graduação, 

considerando o estudo de perspectivas históricas, sociais e solidárias visando o 

desenvolvimento de novas formas de diálogo entre culturas. Objetiva-se trabalhar 

positivamente a conflituosidade do contato entre culturas diversas, buscando o 

estabelecimento do diálogo intercultural pautado no respeito pelas diferenças, e, por 

meio deste, possibilitar a reconstrução dos direitos humanos e a efetivação dos 

direitos dos refugiados. 

Por estas razões, a presente pesquisa busca desenvolver uma análise sócio-

histórica, a partir de considerações interdisciplinares entre os temas dos direitos dos 

refugiados, dos direitos humanos e da interculturalidade, como forma de proposição 

de uma releitura dos direitos humanos através das lentes interculturais, contrapondo 

concepções hegemônicas que se apresentam como grandes entraves para a 

efetivação dos direitos de refugiados e para o desenvolvimento prático de políticas de 

acolhimento e integração. Portanto, considerando que os refugiados se apresentam 

como um dos grupos mais atingidos pelas experiências conflitivas ao longo da história 

e em maior grau na contemporaneidade, faz-se necessário trilhar uma base teórica 

de conexão com os direitos humanos, envolvendo a luta contra os processos de 

exclusão, contra a ineficiência de políticas de acolhimento humanitárias e caminhar 

em busca de uma verdadeira integração social de culturas e diferenças. 

 

 

 

 

 


